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4.· SEHIE 

Brindes sem a-
naes aos nossos 
assignantes e an-
nunciantes. 

2.500$000 
ou 
1.200$000 

por um vintem ! 

Condicões do Sorteio 
• 

1 .1
- Ver se n'estea 

num.eros 

está contido o num.e· 
rodaSORTEGRAN· 
DE da LOTERIA 
PORTUGUEZA de 
22 de OUTUBRO; se 
estiver, o possuidor 
d'este jornal tem. di· 
reito ao DECIMO 
3863 para a LOTE· 
RIA PORTUGUE­
ZA de 29 de OUTU· 
ERO de 1908 
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Se"lanario illuslrado 
de Sciencias ..lellras e flrles 

Propridario e Oireclor : P 'A L € ~MO O€ F 'AR 1 'A 

Segunda-feira , 19 d 'Outubro de 1906 

" REDACÇÃO E ADMINISTRAÇAO Offtolnae d'lmpreaeão e composição 

R. ào Arco d.-1 (iL·:1ç:1, 1:..'. '." A LIBERAL 
LISBOA R . de S. Paulo, 216 

De relance ... 
-OS T"C'MtTLTOS NA COV:ILHA 

Sessenta dias d' ndulgenci~s ao meu .imº~o s · houvc1 l1111,lo.1da lc7,\ ••• 

-2.ª A este sorteio teem. direito apenas os ASSIGN ANTES D' ESTA 'REDACÇAO, sen· 
do, portanto, excluídas todas as pessoas que com.prarem. ou. as3ig1:1:i.rem o jornal aos ncssos 
Agentes e D epositarios. 

3.'- 0 aasign:i.ntc ou annunci:i.nte a qu.etn pertencer o decimo sera avisado por um pos• 
tal enviado pela redacção. 

AVl">O () dcc1mo n • lJS8 coube ao E, .•• Sr. V1ctnrino Sílvn -H \l .1r1n 65, 1 • 1 ;,boa 
O Jcçimo n ·• JS4J coube ao E, .•.• Sr l•:ugcn10 Qumtdla - .'tlm1'tcríci ''ª' Ohra' pubhc~•. 
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AllBBRTO FBRRBIRA 
.\lt lllCO·CIRURGIAO 

Rua Maria J\ndrad~. 10, 2.º-0. 

Ourivesaria e relojoaria 
---

Grande quantidade 
de artigos em estojos 
proprios {>ara brindes, 
desde 1~000 réis, joias 
com brilha11tes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa. 
das fabricas. 

-
PREÇO FIXO 

R11 •1 P1l111 86. 881 90, 921 92·A • =-=--=-===-=-----= @----
G-A ~ P.FI. F#'TC> 

R. •e S. NICllll. le•quma da R- do C.:rucifixol --
---

C1ncten1Uc'5 t or111ue1 modelos fll 

LO CA DAS CALDAS • ---
Artigos de Pintu11a 

Tantas a oleo 

d'1guarella e ranel. 
Vem1~es, 1elos, rnn- -

oei•, papeu e todos 
so arugos propri<>s • 

• 

t1AZICOS DB CAPEllllA 

.A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
-

JULIO GO~IES FERREIRA & C.A 
• . 

. -,. .. - .. 
i' t • - .... 

-:.-. , .... --· 
Fornecedores do Casa Real 

81 - Jltr A DA VIOTOJlfA - &S 

€.xposiçà.:> pcrm11ncnft 

166- RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 
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Ae caria• do• oonaufentea devem vir ac0111• 

panhadae da reapeotlva SENHA DE CONSUL­

TA, f' !atfsfazer ao• aeguintes requisitos: 

· •'.'<orne de batismo; iniciaes dos 
sôbrcnõ:nc'I e apcf dos. • 

- e Anno, n1ês, dia e hora se pos-
• 1 e· d · ' SIVC or' o na'ICJS)ento .• 

- .c:õr da péle, dos olhos, dos ca­
bêlo'I.> 

- c,\ltura aproximada, estado de 
ma~rêz:i ou de gordura, comprimen­
to exacto dos dedos da mão esq1..êrda, 
tomado do lado da palma da mão· se 
o~ lnbios 'ão finos, del~a~os ou gr~s· 
sos, carnud.os, espessos;. s1naes da pé· 
le, congcn1tos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões aproximadas da testa 
feitio do nari1. (l lm retrato tirado d~ 
frente e outro de pe1 til, seriam ex­
celentes dados.)• 

- • Doenças anteriores á consulta. 
Saude dos paes. Se tem muita ou 
pouca força mu,cular e qual o esta­
do de sensibilidade da pt:le.> 

- •Falando ainda dos cabêlos ser:i 
bom dízêr se são macios ou asperos. 
As veias que se d1v1sam atravez dos 
tegumento" são cheias e azulad2s?• 

- E' alegre, agitado, vivaz, incon~­
tante, facilmente irntavel, ?. 

- •,\dora o pra7.êr cm tod<is as 
sua:. manife~taçóo.:~ ? Quaes as distra­
ções que preferc ?• 

- Tem tendencia para a v1olencia 
para o despotismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os c.1rac1en:s da marcha? 

Co~tuma andar depré<;sa, devagar, a 
pas~o largo, a pas-;o curto, com gra· 
v1dadc, b'lloicando o côrpo? 

- Qual C: a posição habitual da 
mão quando caminha? Fechada, semi­
abcrta, aberta? Tem por habno levar 
repetidamente a miio á fronte, aos 
olhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lg1bciras? E,fréga-as muito? Cos­
tuma 1 hcs fa:>:c:r cs• a lar os ossos? Le­
va repetidas vêzes a mão ao peito ? 

•Dorme comª" mãos fechadas, se­
mi-cerradas, abertas ? E' tremulo ?• 

- • H a fri,ante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabe~a, da barba 
e das sobrancêlhas ?> 

- •Gosta de Alôres, de fructos? 
Quaes os preferidos?• 

Alem destes e~clarecimentos, po­
derão os ~rs. consulentcs enviar-me 
quaesquer outros que julguem co_n­
vcnicntes. 1\ todos garanto o mais· 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discricão. 

AS CARTAS IJEIE)1 SER DllUGIDAS 
A •.!>fA 1t~:11ACÇ.\O 
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' CHA 

E 1'0Ill~t\l)AS 

c/011 da scrnana é a ques­
tão do ()ricnte e o cro· 

nista que se pre7.c, 
,,_,,,_ de vcnl nic,mo - . . 

a rrr, encarar o 
assunto de fren· 

te e entrar com ele ás volt:1s. Eu 
porem niio tenho estôfo nem cvcr· 
gadura para brincar cn111 certas coi­
sas; acho que o ca'<o niio é para clid 
co1no poderia acontecer se a f.hina 
andasse n1crrda nr<;to, a niio .\er que 
as potencias intercs,adas o t<'mcm, 
por desfastio e, eng111tdo ele, atirem 
chavena<1 e pires ;\, cai .1s urnas das 
outras. Seria cu110'0 assí,tír á re 
feicão, dado e pro\'ado o apctlle 
d'alf!uns dos comcn,ac' e não men0<1 
digno de sêr apreciado '''' 'ª o tina 1 
da festa, por não ha1 êr qucni cose,5c 
a pontos natur aes ou me,mo esten· 
dêsse um bocado de adcsi\'O nas 
bréchas. Nioguem, não! () nos'f1 pais 
que, nada tem corn :.i questão do 
Oriente, podendo ser quem dc\SC ali 
a lei (J?asse adiante), n1as, nada tem 
com e la e por tanto est;i perfeita· 
mente nos casos de prcstar·sc ao 

_,_.... 

papel de enfermeiro. De mais a mnis, 
nestn abençoada terra todos sab(·m 
pô1· 1111s po11/os: não estivéssemo<1 
nó-; na p11tria da facada e d1 bebe­
deira terminada fatalmente por um 
lenho de dimcn-;óes vnriavcis, dimt"n­
sóes que dependem mais, tenho o 
averiguado, d.1 qualidade do \'1nho 
do que do numero Jc litros ingeri­
dos. As,im: 

O r.ar/,1xo é promotor de fcríd(I~ 
da te"ta, o Coiares da nuca, o l .. 1-
1•rad10 r õc em grande risco o alto 
da cabeca e os vinho< finos, !'orlo, 
,\/adttii·a, Cha111p.1p11! etc , co1np1 O· 

1nere1n cm geral a inregndaJe do 
queixo, no homem, dos lab1os. na 
mulher. 

Quaes as rasóes de t5o v;.riadu-. 
e exrraordinarios modos dum(I pcs­
sôa cair e ferir-se, con,oanrc a qua­
lidade do vinho que bebe? Ignora-se: 
mistcrio da uva, do !:>ago, t(llvez da 
terra, ou da agua que or1'alhou a 
cêpa. 

Est<1 idêa, de sêr Portugal o apa­
zigu1dor de Leste. o hornb~iro do 
Oriente e portanto o fiel da balanca 
da paz na Europa, não é 1n1nh.1 
( )uvia-a honrem ao b1sco11<Ít' de.\ ,io­
Se1-Q11t• que, ba dois annos éra 1-.11·.io 
de <~11.ilq11e1· cois,1 e se prepar;1 par :i 
sêr brevemente conde do <211«r-q111" 
s~;a. Abro parentesis para .ii1er ao 
le11clr que a actual b1sco11.lcss,1 -.e 
opunha forten1ent'!, em passado' tem 
pos, epoca<> em que os <.alo' do' con · 
juges eram apênas apertados por 
botas d'ar atniosfcrico. se opunh.\ 
pois a que o marido gasta,,c a 111a,s;1 
(ganha no Brazrl e1n negocios de sê· 
cos e 1nolhados), cm comprar tltll· 
los. 

- Antes êlc co:nprassc terras, di­
zia, e depois, para que quer êle sêr 
1•,1rão?- I 't1rão j<I êle <!, ningucn1 o 
sabe melhor do que eu, por muitas 

, 

razões que 1111111 b(•e111 p'ráqui e p' f•)S 
murro'I que me tem dado nas lro11-
1•a~. 

~! ais rardr·, quando o microbio da 
1•1st·n11,fia .::omecou a n1order o cora­
cão do 1nando, cxcl:ima\•a a espõsa: 

- llisco11,ft• inda bJ . .: se duas bé­
,e~ conde. 
Pode~ u'ar Juas C<,rilas nos vil/11J­

ft•s de bt•;1t.1 •. urna por d1e11le ourra. 
ror dctraz 

- Posso até pôr ~ cor1\a de barão 
a um canunho do bilhêrc. 

-- Fazc o que quizére~ ma~ olha, 
p'ra riba de b1~co1uf1• 11111:1 ~ubas .. 

- l ~~sa agor.1 ... 
- S1m, é n1u110 p..:r11~0\o p'ra mim. 

Es'a ucnte que nos tem 1111b.Jja, se 
n1c pilha í1:i1a condé\'ª• mete-me 
dcnu o al~u1na coi~a pe~ada e parte­
tllC íl :tl&l . .. 

- ;\l n' olha <]Ue fica~ condêssa 
coni doi-. ss, nadn de e ccdr lha do ... 

- Poi' sin1, mas 1111111 quero ; nern 
conde''ª nc1n 111arqueza ... · 

- Nc1n ninrqucza? ... 
'J'â />1s/11 1 \ ,,j,n que b1o:se111 

unia 111;11,1u.:1a ah a beirinha, s!'11/a-
1-.1111 St' ·/,• 111 c1n1'1, n que era un1a 
i:• '11hl..: porcar i.1 p'ro m..:u b,•o;/i.fo 116-
bo. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

p.,,, foi e'te b1~«011,f1• que a res· 
p.:ito ,)a que,tiio do < lríenre . . _ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. 

Lisboa 1 ti · LO 901>. 
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Um exemplo de Telepathia negativa 

~1vers, que in\'entou a palavra /t•· 
/apaihi.i, definiu·a: e:\ transmiss!io 
de impressões de un1 genero qualquer, 
entre um cerebro e outro, indepen­
dentemente de toda a via !'>Cnsoria 
reconhecida.> O professor J. Gras· 
set é mais explicito: cChama-se te­
lapathia, diz clle, uma sensacão ex­
perimentada per um indi1·iduo A, 
quando a grande diatancia succede 
um acontecimento gral'e (Joenca, ac· 
cidente, morte,) a um individuo B, o 
qual não e<;tâ ligado nctualmente a 
A pur nenhun1 dos meios Já conhe 
cidos de comn1unicaçáo physica. • 
Todavia, como diz Grasset, a denomi­
nação de telepathia deveria mais ra· 
cionalmente ser reservada para casoc; 
em que ha emoção, 1·isto o termo le­
leslhesia servir para dec;1gnnr os casos, 

• menos numero,os na apparenc1a, em 
que ha puramente sensação sem -emoçao. 

~turras pessoa<; acreditam hoje na 
telepath1a Em um longo e paciente 
trabalho, Gurney, ,\lyers e Podmore 
exforçaram·se em col ligir todos os tcs· 
temunhos que pareciam capazes de 
anestar a realidade d'esses phe­
nomenos. Infelizmente, no prefacio 
que sobre esse li1To escreveu, o pro­
fessor Ch. Richet é obrigado a con­
fessar que •as demonstracóes expe· 
rimentaes são ac:saz fracas, para que 
seja permittido a qualquer mostrar·se 
incredulo•. 

E, no entanto, pouca gente have­
rá que não tenha obser1·ado, no de­
curso da propria existencia, alguns 
factos d'esse genero, que não haja 
tido alguns pre~cntimentos de acon­
tecimentos succedidos em pontos bem 
distantes. Quando, porem, se analy­
sam cuidadosamente esses factoc;, 
nota-se que as mais das vezes a com· 
pra ''ação é feita depois do aconteci­
mento, e que o raciocinio, a reflexão 
poderiam perfeitamente ter estabele­
cido urria relação aprecia\•el, entre a 
sensação ou a commocão pretendi· 
damente telepathica e o proprio facto 
real. Por ve7.es tan1bem, são meras 
reminiscencias polygonaes ou simples 
coincidencia'I. Assim, na mesma noite 
em que ardia a Opera-Comica, cu 
achava-me longe de Paris, em \'ia· 
gem, e c:onhei com um incendio. Foi 
um mero acaso, e embora notas~e 
esta coincidencia, nunca pensei qur 
hou1·esse n'ella phenomeno de tele­
pathia ou premonitorio. 

Estas coincidcncias todavia, c'ta, 
comprovacóes apoz os factos têcm 
sido verificadas com cuidado, ao pa<1· 
so que outro• casos, em que a 
sensação não for pro1ada pelo acon ­
tecimento Pª~'am despercebidos ou 
são mesmo omittidos. Eis a ratão 
por que o publico de bom grado crê 
na telepath1a. Se alguem se desse, 
porém, ao trabalho de publicar os 

AZUL'EJOS 

cac;os negativos, i~to é, aquelles cm 
que senc:açóec; e con1moçóes fortes, 
tendo todos os caractcrc" das pre· 
1noniç6es telep::thica<1, 1 ieram ulte­
r1orn1i:nte n ser reconhecidas con10 
des1ituidas de fundamento, estou ben1 
persuadido que niío tnrdaria,~1ui10_ n 
nsse1·erar-se que a telcpa1n1a nao 
tem outra reahdadc senão a que a 
nossa creculidaJe lhe presta. Eis o 
moti\'O por que julgo util e intercs · 
sante. publicar aqui un1 d'esses casos 
negativos. 

O sr. X ... \'e lho a<1thmatico, su­
jl•ito a crises n1uito penosas, vne pas­
sar todos os invernos nos arredores 
de Cannes, T ern trc<1 filhos, que vi· 
\'Cm em Paris, na mesrna casa. 

l' ma noite de in\'erno, ha,•cr:I sete 
ou oito annos, o filho mais velho so­
nhou que seu pac morrera, no de· 
curso de uma da<1 sua<; crises, e tiío 
furte foi o pesadêllo que o snr. A ... 
le\·antou-se com o presenti1nento de 
que se dera un1a grande desgraçn. 
Le,·antou-se e con1cca,·a já a ves­
tir se, quando OUl'IU bater á porra 
do quarto. Tendo ido abrir, nchou·se, 
com o irmão mais 001·0, o snr. B ... 
que acaba1•a de ter o n1esmo sonho, 
e estava affi1cto e con-.ternado. r.Iuito 
inquietos, desccran1 ambos á sobre· 
loja do predio. onde dormia o irmão 
mais novo, pledico, o qual, tendo tido 
pe<>adêllo idenuco, já se vec;tira, dis­
pondo-se a ir ter com elle<i. E'lta 
cxtraordinaria co1nc1dencia dissipou 
todas as du1·idn-., e logo se decidiu 
que o irmão medico partiria pelo 
co nboio da manhã, cm quantos~ ex· 
pedia um telegrama A n1âe dos trec;, 
que estava em (~annes, ao lado do 
mnrido, para se obter a confirmação 
do rric;te acontec1m1;nto. Com etfeito 
expediu se o tclegramma na Bolc;a :Is 
5 horas da manhã, r o medico tomou 
o rapido das 9 horas. Ao \'Oltarem 
da gare de Lyon, onde tinham ido 
acompanhar o medico, os outros dois 
innãos encontraram a resposta da 
mãe, nnnuncinndo lh~s que o snr. 
X . . passava o melhor possível. O 
medico, que ec;tn1·a ~,b~olutamentc 
con1·encido da morte de seu pne, 
contou depois a anguc;tia terrive l que 
llentira, quando o ' vira ao chegar á 
noite, vir serenamente ao c;('u en­
contro. 

J~ste caso de pseudo· tclepathia, por 
mnis curioso que seja, é toda via ex­
plica1·el. Recordemos, em primeiro 
logar, que as preoccupaçóes da ves· 
pera exercem um papel c0nsideravcl 
na orientação dos sonhos. (Jra, no 
jantnr, que precedera o sonho acima 
reíerrdo, os tres irmão" haviam fal­
lado por varias vezes do estndo de 
snude do snr. X ... , que dias antes 
tinha tido uma crise por demais as­
sustadora. Esta prcoccupacão não os 
larg-ou mais durante o son1no e de­
terminou, pela entradn cm accão da 
acti\'idndc polygonal, o pesaJêilo e 
o simultaneo ·despertar dos rres ir-

~ maos. 
I~m uma das suas saborosa'> chro 

nicas da V11/g11risnr110 scie11tijic11, o 

nr Bardi:t fez já nllusão a este caso. 
C:ontOU aindn doi, OUtl'OS factos ana. 

l 

1 >gos de pseudo-tclep111h1a, um pes. 
s .,a 1, outro do Dr H. Bl)uquet. Creio 
que não scri~ muit? d1ffic1_I aos obser. 
\•adores serros e "'.1Parc1ae~ ~olligir 
bastantes outros, e 14;0 serviria para 
de1nonstrar o pape 1 que o acaso, a 1 
credulidade, a 1gnorlncia e a opinião 
antecipada representam na pretcn­
did11 telepathia. 

Dr. J. l ,AUMONlt!R. 

ESPIRITISMO 

Uma sessão com o Medlum Miller 

Gabriel D elane 

(Co11cl11são) 

Depois, distinctamenle, sobre a es· 
querda; apparecc uma segunda fórma 
um pouco maior. de corôi luminosa,· 
ou :inles, uma banda de claridade á 
altura presumida da fronte, pois que 
não se distingue a phy~1onomia. Estas 
f6rn1as não são immoveis; deslocam· 
se ligcira1nentc e p<1rccem dtslisar ~ a 
ultim<1 inclinou se nH:smo duas vezes. 
Dizem chamar-se Effie J)cane e Carrie 
\ \ cst, e ser em espíritos guias do me· 
dium. Estas fórmas dcsapparecem e 
Betzy annuncia que o medi um está ago· 
ra em transe e que é inulíl fdzer a catleia. 

A'> fim de alguns momentos, espa · 
lhou se gradualmente n<1 sala um per· 
fume muito suave, que fazia lembrar 
v;iga1nente o da roi;,1, e quasi ao mes· 
mo tempo sente·se u1na corrente de 
ar frio, que circula a pouca distancia 
do pavin1ento. 

Como a temperatur:\ na sala é mui· 
to elevada, sinto perfeitan1ente o fres­
co. 

Para n1e assegurar de que não es· 
tou allucinado, pergunto ás pessoas da 
extremidade se percebem alguma cou 
sa. ~luitas affirmam sentir a corrente 
de ar fresco que me refrigera os pés. 

\fastam·se as cortinas e apresenta· 
se unia fórma de pequena estatura, di­
zendo·se Catharina Leblanc. 

Posto que eu não veja o rosto, dis· 
tingo de cada lado d<i cabeça duas 
tranças negras, assás longas, que pa· 
recem de cabello e que se destacam 
do fundo pardacento de suas vestes. 

Com voz gutural diz que morreu no 
I) . seculo xv, queimada em a ris, por 

causa do Espiritismo. Declara que é a 
primeira vez que pót!e n1alerialisar s~. 

e- Estou muito contenh: de ter po· 
- . r r ? elido vir, meus filhos.>- c;,01s 11! 1z .> 

pergunta·se-lhc .-c ~·l.iis que fcl~z, meu 
filho! I<ogare1 por vós. » !).:pois des· 
apparece. 

Um pouco m;1is tarde, u1na fórma 
de estatura regular sae por completo 
do g.1hinete. Vem junto á senhora sen· 
tada á minha esquerda. 

Ao contrario das outras formas, ª 
cabeça, redonda, está núa 1 cE's tu ?t 

- Pergi;nta a n1inha visinha. 



'fres vezes o nome de Jorge é P.ro­
nunclado, é o de seu marido f,1llccido. 
Depois a apparic;ão entra no grtbinetc, 
e a voz de l\.11ller annuncia que aquelle 
espirito veio para a senhora que tem 
o seu retrato n'uma med;1Jha em for­
ma de corac;àt),1q ue trdz ao peito. 

No aono pass~do publiquei o retra­
to espirita d'uma meoina, 1'\ngcl<1 i\l~ r 
chand, que foi obtido cm S. Francis· 
co. 

U ma forma sae do gabinete e diz 
ser Angcla i\1archand. Pronuncia o 
meu nonie e o de ~I m• Ll'tort, e pede 
pard se escrever a sua mãe, cont<1ndo­
lhe esta sessão. A voz u1n pouco bai· 
xa, tem nm leve acccnto inglez. 
· I'ti dis tarde o mcdiu1n diz-nos que 

ella fallava o francez, m;is que tinha 
nascido e sido educada na :\ mcrica. 

Depois vem outra appanc;ào bastante 
grande, que avança um pouco na sala 
e diz ser o Dr. Bilnton, outro guia do 
mediu1n. 

Pronuncia em ingkz um verdadeiro 
discurso, em voz distin ela, mas não se 
volta e não lhe posso vêr a cara. Pro· 
mette que as manifcstac;õcs irào aug­
mentando de intensidade, e que fica· 
remos plenamente satisfeitos. Depois 
entra no gabinete. 

A voz de B1t1y pede que se can· 
te. Uma assistente canta • Co/1tulft•, 
acom panhad:1 por outras pessoas. 

Betzy reclama depois uma canção 
dos pretos, muito popular na An1eri· 
ca. Emquanto i\[.m• \Vh1te nos deli· 
ela, ouve-se no g;1binete uma voz bas­
tante forte que a acompanha. Depois 
Rt:tzy mostra-se entre as cortinas, di 
zendo que falla muito pouco o fran­
cez m~s que o comprehende bem, por­
que foi educada em Nova Orléan•. 
Este\ e ao servii;o dos pacs de ;\l1ller1 

mas este nunca a conheceu em vida. 
D,epoi~ ~'f. m• \\'hite canta e netzy, vi-
11ivel, aconipanh~ a ~ria com uma voz 
forte e ben1 timbraria. 

Tern1inada a i::anc;ão, Betzy dcsap­
parece, e o me. lium s.1e im1necliata­
mente, como se uma poderosa força o 
projectasse na sala. P .irecc em transe 
e volta lentamente a si. 

Devo consignar que as vozes que 
ouvi, me pareccr~m b.istante difforen­
tes umas d as outras, não sómente 
como timbre, mas t an1bem como vo­
lume e intonac;ào. 

Logo que o medium desper:ou, ios­
peccionou ·se de novo o gabinete, es· 
tando os sellos intactos e nào appare· 
cendo nada de suspeito. 

------· ------
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V 

A partida de bilhar 
roR 

Gervasio Lobato 
(Co11ti1111<1çáo) 

-Quem é aquelle alferes que dan· 
sa com aquella rapariga loura ? 

- E' o amante della, o Esteves. 
- I<:lla não é casada ? 
- E' com um amigo intimo delle-

o seu general. Vivem todos trcs jun­
tos e na 1nelhor hannonia. 

- Me11ag<' á n1oderna, ah ! ah 1 ah l 
E elle não sabe? 
Só se é cego ou tolo. Elles namc­

ra1n-se descarada mente en1 tod.i a par· 
te ... Repara como elle a agarra . .. 

- J\quillo até é indecenle. Pobre 
marido . . . E ella não tira os olhos 
dei le . . 

- P:.rcccm dois noivos em plena 
lua de mel. 

- l~ são. Ella ca.ou ha dois mê­
ses ... com outro. 

- Olha, não viste agora, clla a en­
costar a cabeça ao hon1bro dt!lle. 

- l~stào magníficos .. . ah ! ah ! ah ! 
Onde estará o marido . ·r.tlvez 

esteja a Í<tzer carambolas. . 
- Oh ! mas isto é de mais ... olhe 

d . ' eu-lhe um beijo nos Cdbellos. 
E a musica parou e a \\•alsa cessou 

os ultin1os giros; os dois interlocutô 
res apartar~m se, rindo, e por entre as 
cortinas da janella ao pé da qual se 
passára este rapido dialogo, appareceu 
uma cara medonhamente pallida, des· 
figur.tda, quasi grotesca. Erd o gene· 
r.11. 

Quando a luz ama relia do gaz lhe ba­
teu em cheio, quando o vosear confu­
so das salas o envolveu como uma on­
da de fumo, a pa Il i dez do velho, tran,. 
forniou·se rapidamente: as faces colo­
rira .,1-se tanto que dir ·se ia dellas ir 
rebentar o sangÚe; as mãos nervosas 
apertaram convulsivamente os copos 
da espada, e, esniagando todas as suas 
dôres immensas sob a sua vontade de 
bronze, fez de toclos os seus desespe­
ros um sorriso, pungentemente alegre, 
atravessou sereno e tranquill; as salas 
por ent re os hombros nCii das n111lhe­
rcs e o r uge ruge dos vestidos roc;a­
gantes e chegou até o sophá, onde sua 
n1ulher con\·ersava baix1nho com o 
seio olfeganle de cansaço e os hom 
bros humidos como os lyrios ao a1na­
nhcccr; tom o alferes enterrado com­
modamente no sophá ao lado dt>lla. 

() general sentou-se nesse soph:I. 
- Indiscreto, disse lhe clla, e se fos­

se ~l'gredo? .•. 
E' uma conspiração do alferes con· 

t ra o general. 
- f\ disciplina prc1 e esses casos, 

respondeu o general num tom singu­
larmente zombeteiro. 

l~lla olhou-o com os seus grandes 
olhos verdes e excentricos e deu obra­
ço a um par que c1 vinh& buscar para 
a contradança. 

C>s clois ficar.im sós. 
<> alfe res puchava melancolicamente 

o pequeno bigode e seguia com olhar 
vago as rozas da cauda do vestido 
dellrl que se af•stava lentamente como 
uma o'lda suave. 

O general, mudando de côr com a 
rapidez do diamante exposto a uma 
lu1, tortu rava na mão cerrada uma 
luva de pclltc~ branca. 

Elia <les 1pp~reccu por entre a mul­
tidao de pares que tomavam posições 
nas sal.is. 

Esteves, depois rlum momento de 
silencio, fez 111n gesto para se levan· 
tar. 

-- Fica, disse-lhe o general a meia 
voz e csmag&ndo lhe o pulso di reito 
entre os seus dedos d'aço. 

() a 1 íercs olhou·o espantado. 
- ·ru és o amante de minha mu· 

lher? perguntou-lhe o general depois 
de mastigar a phrase como se ella lhe 
queinrnsse as guclas. 

O outro fe1-3e mais branco do que 
as lu,·as e ficou calado. 

- Responde, ins1sl1u o general, fi­
xando nelle os seu~ olhos a1ues, tur­
vo~ com uma exprei-e<lo Ít>r..>z. 

- Sou, murniurou com voz sumida 
o alferes. 

O general teve um ímpeto terrivel. 
Lançou-lhe o braço á roda do pesco­
ço como uma strpente ... Nisto pas­
sava o velho coronel 1naneta. 

- O que e •~so? disse·lhe elle, rin­
do, e a disciplina ? Um general abra· 
çado ao al ftrcs ..• 

L:I se \'ae o respeito militar . 
- 'l'ens razão, respondeu-lhe seca­

mente o general, levantando-se. Sou 
generrll. \"enha jogar commigo, alfe. 
rcs, disse elle nnm tom comico que 
Íi111a c<1l<1frios. 

Esteves levantou-se machinalmente. 
- Quero dar·lhe a desforra. Siga· 

nos, ajuntou imperiosamente, o gene­
ral dando o bra.,;o ao coronel. 

() alferes segui-os com a expres'iào 
edtupida dum phantasma de theatro. 

( Co11tinúa). 

-----·-----
Na . "' pr1sao 

Longe da sua terra, abandonado, 
Só>rnho sem confortos, nem carinhos, 
Lemhra,•a a tri>te sorte dos filh1nhos, 
Do• quaes o separara o seu mau fado. 

Recordava os seu~ dias de amarl(ura 
1' '1 a SU$tent:1r os seus e a "tambem, 
)•. con>erv.1r ··~e sc1npre homem de bem 
Xo meio Je tamanh3 desventura. 

E lembra,·a·se S1m1 1ulga"a ver, 
Os 'eu~ 1ilh1tos todos a chorar, 
Todos "'tos, pcd111do de comêr! 

J~ ~omo cm •onho, elle via nllucinado, 
1\c111ell' <.lia em que p'ra os tilhos •alvar, 
1!11' dc1't;1ta de ser homem honrado! 

• 



(Dialogo) 

Divagando 

' (a A. A. O P C.) 

Era em sclen1bro ..• 
~\ lua, merencorc:1 e fria, di•tcndia 

pela amplidão alui os sc'u raios de 
prata sc1ntillantes ... 

-Un1a aragcn1 pcnclr:1nlc sopra\'a 
do ()ricntc •.• 

• 

• • 

Junto a un1 arroio que n1nnso clt·~ 
lisava e alegre n1urmur:1\':\ por entre 
a espessura de urzes e salgueiros, 
um idyllio St' passa\ a •.. 

Quen1 ao tlarào pnllido da lua pu· 
desse conlernpl.r este louco p;\r ena· 
morado e Oll\'lr·lhc os seus puros can · 
ticos de amôr, julgaria ·••cr ante si un1 
dos formosos quadros 1.1p!t11tli.:os, tra· 
du11ndo o scntin1cnt;ilismo 'casto de 
dois cor;çôes amante~' ... 

• 
• • 

Elle :--c.r\1 ah 1n1t .. nte e•cun1.1 •ie 
Tt.etis q11eri:1 juntar n'um elo 1ndisso· 
lu' el, con10 o nr sso :in1ôr, as triantes 
fulgur;iç~s de ,\pollo! 

c.\o trinado harn1onico d'uma ohil,>-
• 

mela, 3 \'OZ \ 1brantc d 1U<lll\ Í,1cJ.1 que 
a poesia l1,·e••c feita ~onhol ..• 

cA's h1z.:s rubr;i~ <l'un1 poentl" ou­
tomnal, ~~ ;,uri·íulgenles sc1ntillações 
do teu olh~r de ~anta. 

cE depois d.: tudo isto realisar, 
n'uma ascençào frl!nct1ca, qu,·ri~ ~u 
bir. . . subir. . • suhir ao 1nanto ctru­
lto dos cécs; e ahi, n'um r< talh<l 
branco de luar 1 cscrc\'er a pequenin;i 
phrase que a meu~ lab1os, n1scida 
d'um coração só teu,. ·COnstanh:n1ente 
vem aíflorar:-.111110 lt / ... 

E logo dl'po1sd'esta enternecida ph1 a· 
se ter escripto, n'un1 ra pido vão de ave­
sita alegre, á terra deSC"r . • para 
juntos a contem piarmos .•. , 

Ella:-cE que mon1ento~ de vcn· 
tura ingenlc não seri.1n1 esses? 1 ! ... 

Ellt :- c1\b ! scri1mos tão ditosos 
que e<sa phr t!.C, que gra\'aJa temos 
no recess1.1 nia1s recondito dos nossos 
corações, segrcdar·nos h1a, n'uma me· 
lodia c:.tranha, e•trophes de nmôr per· 
dur.l\'el, - hur1ll.lrlas, pelas set1nos"s 
mãos du~ anjor, nas gl1t1'0J ideal isa· 
çôe~ das nossas 111a1~ .1n1bJciunai.las çs 
perança:. 11 

-1:.lln, n'un1 repto de lclicidade 
impollula: 

- e t\h! ma• cu n;lo pediria ao m:ir 
as branca~ escun1;is nem ;i un1 poente 
as luzes do seu rul ôr intenso; apenas 
levando preso o teu ao n1eu coração, 
queria poder e\·ol~r·mc ao manto .:t· 
r11lto dos céo,, e ah1 1 como disseste, 
fJlrnltiar u1na outra phr;ise, que sem 
as diamantlsaçõcs da tua, mais ainda 

íulgararia e muito n1elhor ao coração 
nos fall,1ri<1! 

Elle ;-cQual era ? ! ... 
l!:tt.1 :-cl\'un1a cantante S}'n1phll· 

nia de íer\'erosos beijos . A111a111o·llOI/ 

P<>rto, I 90S. 

Pr.oRo .\l.\PIA o' Fossi::cA. 
(Ütháo) 

lObs.: Da minha penultima pro· 
ducção rectifico as gr.dhas seguintes: 

arrosl"•·a e não aFroslor"• 11í/Ji./o e não 
subido etc . 

(Othào) 
_______ ,l't ------

Realismo -w 
====-

1 

Formosa e linda noite de luar. 
'.'l'o céu. de côr poetica azulada, 
\'e se brrlhar a lua immaculada; 
Um rdogio dá horas de vagar. 

Lá do seu alto e tõsco quarto andar, 
Uma donzella tn:.te s; recatada 
Vae abrindo a sua alma apl1xonada 
Ao noivo tão feliz por a 'ocutar. 

DiL elJa com doçura : - •O meu ardente .. 
Replica eU' cá de baixo ternamente; 
-"Falia mais alto, sim' pois nada ouço . ., 

Um i:aroto, que 'egue o seu caminho, 
Ou,~ndo este coloquio, não mausinho, 
Poe-se a gruar de longe·-"Larga o oJuo,,. .• 

• 
1 1 

S Petlro de Alcantara ao sol poente 
Junto ás grades. doi; \'elhos clchcados 
\' ào recordando os tempos Já pa•sados, 
Olhando p'ra cidade "agamen•e .. 

Em baixo, no jardim lindo e virente, 
Nos bancos com doçura rechnaJo• 
Conversam varios par's de nan1orados, 
Apertando as mâos1nhas ternamente 

Vão caindo mui lentas as Trindades, 
Sente-se a alma 1mmcrsa em funda dor, 
E' a hora dos sonhos e saudades .. 

E, sob uma gentil densa palmeira, 
Um ma11cipal altivo, ebno de amor, 
Vae íurtando beijoc~ á sopeira 

1 l 1 

Deslumbrante \"isão perturbadora, 
Pa<sa no •Gelo .. alt1va e triunfante, 
Uma gentil mulher encantadora 
Que a mul11dão ener"a num instante .•. 

Electrisada, a louca mocidade 
Ao vl'·I~ assim tão hnJa e tão formosa, 
Cra\a nella os seus olhos. cub1çosa, 
Su1p1rando de amor e de anc1edadc' •.• 

Nisto, um cadl'te heroico, aperaltado. 
t (Jue de conquistador Já tem vaidade) 
l'éde iÍ dama um sornso, apaixonado ... 

A dama sorri, louca de ventura, 
Ma~ nisto, - Pae do Céu ' - fatalidade' 
Cae·lbe no chão a linda dentadura 1 

tfl• 0Mu11.galhoft1< .. no prtlo) 

M.1.HOBL C11AGAs. 

C ANTARES: 

(Em vesperas de S. João ) 

A' do.:e luz das ío1111eiras, 
Che11ac bl\ndos de"'1oço1las, 
Cllradas como as papo1las, 
Cantando trovas UtcJeiras 

Trazei vos•o namorado, 
Chegad1nbo ao coraçiio, 
l"ra •altar de braço dado 
hm noute de S João· 

Vinde pular nas fogueiras, 
V1n1le nlcgres raparigas, 
Olv1dar certas cance1ras, 
Ao som das hellas cantigas. 

Em tom alegre e fogueiro, 
C:ada moço1la a cantar, 
Vae ondulando o pandeiro 
A' luz branca do luar. 

Cada nota é um la1nento, 
Cheio de graça e v.gor: 
C:tbcllo~ ~oltos ao vento 
/\ respir;irem amor. 

E a lua que tudo beija, 
Põc·se do Cco a e'pre1tar, 
Perdidinha com inveja, 
Por nao ter com quem saltar. 

F em paga de taes desgostos, 
A'e cachopa• Juvenis, 
Vae banhando os hndos rostos, 
F seus corpinhos genl!s· 

Desperta emfim a alvorada, 
<Jue vem r 6r termo á folia; 
Ja n.io se ouve a guitarrada, 
Ja se apercebe que é dia. 

Todos v;io a debandar, 
Levando 1·ecordação 
Uaquelle 1lo1do estroinar 
-E' dia de S João! . 

Aos1. oa Aou1AR ÜTEDA· 

--l't-----

' 

' 

ESTUDOS DE OCCULTISMO 
--· 

SYMBOLIS M O 
• 

(Co11/ i1111ação) • 

Logo na primeira pagina do Sene· 
sis, diz-nos i\1oysés que Deus separou 
as aguas das aguas; isto é, que na 
íormaçào do U nivcrso os fluidos se 
separar.1m

1 
em consequencia de su_a 

d1ver~a densidade, e as aguas phys1· 
cas das ~guas astraes. 

l~m outras partes da bíblia, encon· 
tram-sc expressões 1dcnlicas. Jonas 
soffre um 11nttj ragio e fica durante 
tres dias habitando o interior <!e um 
pcixr, c1uc o enguliu, salvando-se das 
nguns. Porque, se a encarnação era 
symboliz.ula no naufragio, quem que­
brava o cyclo das reencarnações, ~ai· 
vava-sc das aguas. .1-\ssi1n i\loyses é 
salvo das aguas pela filha de Pharaó; 
e elle nlesmc> consegue libertar lsr~el 
da escravidão do l~gypto, conduz1n· 
do-o a salvo atravez as aguas do i\lar 
Vermelho. 

Lot salva-se do incendio que des· 
· S c.I G quaes ÍO" t ru1u o orna e omorra, as 



ram em ecg uida 1nnundadas pelas 
og 11as do !\<lar l\lor to; e a mulher de 
Lot, q ue movida pela curiosidade 
olhou para tr,tz, foi lransformad.1 cm 
uma pedr<1 de s ,,1, AqJi o symbolismo 
da encarnaçã o offcrcce u1na cer ta ori­
ginalidade; o nascimento no mundo 
phyeico e com'larado com a C• 1stall1-
zaçào do sal das aguas mães, e a sua 
cauc;a claran1en le indicada nas paixões 
(curiosidt1de), e na recusa ao progrf'SSO 
moral pelo amor ás cousas matcriaes, 

• 

consubstanciado na expressão - olhar 
para.traz. 

Neste ~entido, a historia mais nota· 
vel de ' todo o Pentatcuco é sem duvi­
da a historia do diluvio. Segundo esta 
allegoria, Deus, querendo purificar a 
terra de todos os crimes que a infes­
tavam e ao mesmo tempo desejando 
castigar os homens culpados de esses 
crimes, mandou o d1luv10 e morreram 
todos os homens afogados nas aguas 
que innundar;im a su pcrlicie dii t.:rra. 
Só conseguiram s~h ;1r se o justo N )e 
e a sua lan1ilia, que se conserv;1ram 
na arca para este fim construida, por 
ordem de f)eus. Ora esta foi f,1bricada 
com uma disposição que a dividia em 
tres comparti1nenlos b1•m distinctos­
um em baixo, outro no meio e o ler· 
~e iro na parte superior, o que desde 
Já denota que a historia comprchcnde 
os tres sentidos classicos: positivo, 
comparativo e super lativo. 

AZULEJOS 

Conforme o primeiro sentido, vê-se 
nesta allegona apen:is a narração in­
gcnua de um;i lenda, que dur,1 nle 
muito tempo se teve como verídica, 
chegando ainda hoje :i discutir-se mui 
to a serio se o diluvio foi univcr~al 011 

limilaf.o apenas á parle do globo co· 
nhec1d:1 então por \loyse!r. 

Procurando o segun<lo sentido, o 
sabio, applicaodo ai. leis da n1t,1/og111, 

poderá con1parar a arca, construida 
por Noé, ás paredes uterinas durante 

form.1dt> uma 1de1 inexicta do desen · 
volv1mcnto da' cspec1cs anímaes e 
comprch ·nclcu n1al a gcocse do homem 
q11.1ndo supp"7. que este reproduzia no 
seu clcsenvnlvi111ento intr.1utcrino to­
das a~ e1pcc1cs anim;ics. E' bem ex­
plic1t·1 a este r~spcito, quando nos 
conta que 1 >cus ordenou a l\oe que 
1ntr<>rlu11~se na are.\ um par de todos 
os ;inimacs (m~mm1f,.ros), de todos os 
rept1s e de tod~s 11s ,1\•es. h' por esta 
raiao que, quando no primeiro capi· 

ortugaf pittoresco 
• 

• "< 
• 

• 

• • 

• 

VILLA DE POMBAL.- A rua da Estação, pa rque e coreto 

a gestação. Oentto dcllas 1·erá o feto 
resultado do desenvolvimento elo 01 ulo 
depois da fecundaçào, apresentando 
diversas phases, nas qu:ics reprodut 
por analogia as especies animaes donde 
derivou. No seu desenvolvimento pro­
gressi\•o, passa pelo est<ido de monera, 
gastrula, n1ais tarde peixe attingindo 
por fim a sua forma d1finit1\';i. Con· 
forme esta inh:rpretação, o qnc se in 
lroduziu na a1 ca fl•i re.1lmcntc um par 
de animaes dos que se encontram n;i 
ar1·ore genea logica do hon1em. 

i\Ias quem <"nsinou a ~\o~·ses .1 thco· 
ria evolutiva das especies .1ni1nacs, 
que só muito mais tardt: foi dcsenvol 
vida por fl.irw in, IIaechel e outros ( 
Já o dissemos no nosso artigo ;inte­
rior, quando tratamos d.1 ru1t1log1a. 

Esta anna conduz quem a sahe e1npre· 
gar, a resultados de ei<act1dào sur­
prehcndente. lVIas o iniciado que tomou 
o pseudonymo de Moysês, parece ler 

tulo do Gene~is t rata do Jesenvolvi­
mento d.1s espccu:s ;in1maes e da or­
dem <lo stu app.1rcc1mcnto sobre o 
globo terrestre, o vtm >~ hesita r sobre 
o Jogar que compele d 1r aos reptis e 
ás <I\ cs. l:·,, ar' /111111111111111 tsl, e :\loy· 
se~ tinha rarii~s p ra n.\o possuir um 
conhec1n1rnto muito aperfeiçoado das 
scien~ias anal) plicas. 

t"onforn1c e~t.~ scg.1nda intcrpreta­
ç.\n, "~ 11.i:11,1r •ào n cm blcma do li· 
q111.lo amn1ol1co, nn seio do qu1l nada 
o ll'l••: e e o 11l.:ro que, pdas suas 
conlr 1cçoc' in1pclindo o feto par:i o 
exterior, o ~.dva rc.1l1ne11te d~s aguas, 
o que c•l~ de accordo, como vamos 
agora \'Cr, com a ctyn1ol1ig1a da pala-
1•ra tll'{c1. 

( Co11t11111r1) 

ARTHUR B ENONJ. 
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Um heroe cornice 
--- • 

t:GVNDO se conta, hoU\'C unia 
l.i ~l:.'l:I ocasião un1a mulher , n1uilo for· 

m6sa, elegante e chci.i de ca· 
prichos. 

Sobre tudo, a ultima coisa. 
Era alta, robusta, morena . olhos 

rasg;idos e flamejantes,. bóca sensual, 
seios volumosos e palpitantes. . en1· 
fi m, un·a mulher tenii\·el e até tcrn 
\·el 1 

Seu principal capricho era o homem 
que viria a ser seu marido. 

l\ cada rr.omento se 
apresentavam pretendcn· 
tes, que uma simpática 
criada r ecebia, em seu no· 
me. 

-Dcscja\•a obter uma 
cntrc\·ista de sua patrôa, 
dizia o cnan1orado galan. 

- I~stá bem, respondia 
a rapariga. ~las antes tem 
que submeter-se a uma 
pr6\•a . 

-Cômo? 'feem que me 
provar? 

- Sim senhor . Sabe 
montar? 

-A ca,·:llo? 
- l)cccrto. 
Então vamos lá. 
- Pois então venha co · 

migo e apresta r lbe hei o ~ 
.. \ !'r 

grande pot r o. 
-i\la1, cu procuro é a 

senhora! 
- :\ senhora observa· 

lo-ha numa janéla a vêr 
com<' d1. 

-Quê? ·renho de c~ ír ? 
-:\ ver como cái sobre 

o bruto. 
- 1\hl Bt>m! Quer \ êr a 

galh.ird ia do seu preten­
dente. Não está mal pen· • 
sadol 

A este diálogo seguia-se 
um passeio equest re pêlo 
patio da casa e depois o 
cavaleiro ia vêr a senhora que o dcs· 
pedia imediatamente. 

A ssim passa,·am as coisas atr que 
um dia um sujeito rúde, de não m~u 
aapét o íês a pergunta, e a criada re 
pct iu o que dizia a tôdos. O bom ho· 
mem lançou u1n suspiro ter ri\•CI e 
como aquêle que se decide a fait-r um 
gr ande ~acrificio, exclamou: 
-\'àmos vêr o pôt ro. 
-Parece que o senhor tem mêdo? 

mormurou a criada. 
-Algum, para que negá-lo? 
-!'\ao confiia nas suas forç.1s? 
-Ohl Forç.1s me restam; Caramba! 

Cuida que sou um velho? 
-Deus me li\•re de crêr em tal, 

ver.do-o tam composto e com rsbe 
cabêlo negro como o a~e\·iche. 

-E' todo meu, todo meu, acudiu 
o pretendente. 

E, vi1to estar já sefádo o pótro, 
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montou C<.>m trabalho e dispc\sto a 
morrer pelo seu ani<ir. 

C) animal notou o mêJo do ca\'3· 
le1ro e lançou um co1cc tremendo . 

O chapeu e a cabclleira d'aquêle 
pobre diabo foran1 por árcs e \'entos. 

A n111lher caprit.hosa deu urno gar­
galhada rctU<nhante. 

Depois de outro salto do c:H·:\lo o 
nosso homem chegou ale ao pri1neiro 
anelar indo cair afortunadamente so­
bre uns fardos de palha. 

- .\inda vivo-exclamou, IC\'antan· 
do se co1no poude. 

- G lnheí .1! 
- 1'6de seguir-me, cavalheiro, disse 

a criada. 
Em poucos minutos se encontrou 

face a face da formosa mulher dos 
olhos negros. 

- Ah ! Senhora! Creio haver con· 
qui~tado o seu amôr pela heroicidade 
que acabo de cometer. 

- Está completamente equivoc:ldo, 
meu amigo. Não me serve para ma· 
rido. 

-Céus! Quê? recusai Pois nào viu 
que cheguei ao primeiro andar? 

-Por isso, precíaamentc. !'ara ca~ar 
comigo chegaria até o tcrr<1ço. 

E vcltando lhe as costas, ajuntl)u, 
em tom despreih·el: 

-Já nii.o ha homens corno os que 
eu quero? 

Setembro de 1908. 

\ ' ersào de 

Lu1z l\1ACHAOO •ZtuL• 

Despedida 
1 

Este meu canto dolente, 
Este adeus tõo vehewente 
Que te envio J su~r,,tar, 
E' uma ~audade infinda, 
Que soe do meu peM> ainda 
E no teu vne echonr. 

1 1 

E' o adeus d'um moribundo 
Que se evade d'este n1undo 
Por te não poder amar, 
E' uma vida sem nórte 
Que correndo vac ti mórte. , . 
Só tu a podes sahar. 

1 1 1 

Esse teu •orri~o alti,•o, 
E,sse despreio ião vivo, 
Que lhe souhe<te mos1rnr1 

1'ornou-lhe a vido um inferno 
E o seu coração tiío terno 
Logo 'entiu boqu•ar. 

I V 

Foste tu, minha vaíJó,a 
Que a seu, •onhos cór de rosa 
Fundo golpe f~re dar 
Ao fitn ·lo com dc•prezo, 
Pois que então já e<rava preso 
Ne~~a lui do teu olhar. 

V 

Ma• não me abandona a esp'ran­

Inda tenho conffonça 
Em minha sorte vingar 
Tu has·de-te arrepender, 
Tu ainda ha~-de sofre• 
Por me tere' feito marar. 

V I 

ça 

E no derradeiro 1n~tante 
Quando a chamma fu~urante 
O'e•ta ,·ida, se apa11ar1 
Quando ttvcres mais JUizo, 
Perderás então o ri~o 
Tu por mim has-des chorar. 

Lisbõa 7 de Setembro de 
1908. 

------~-------

A NOSSA ESTANTE 

A decl•r•çio - Prra r1n 11111 
neto por S11110ts dr CaslYo. 

A falta de .:spaço com que ultima­
mente temos luctad o obriga-nos a re­
tardar a nossa fraca opinião acerca de 
alguns trabalhos lilterarioit que a~a­
velmcnte nos teem sido di rigidos. Fal· 
la remos hoje da peça do sr. Simões 
Castro. 

Sem as situaçõe emb;iraçosas de um 
enredo complicado, À Declaraçlto .é 
uma blttrlte bem dialogada, sem nOVI' 
dade de acção, fundida cm moldes de 
velha tccbnica, mas que em todo o 
caso, eleve ouvir se com agrado. 

E m nossa maneira de vêr, talvez 



• 

por um pri1ma que nos conduza :io 
er ro ha dialogos um pouco alon· 
gad~s aos quaes o auctor poder ia ter 
reduzido a extensão, facto com que 

0 seu ltvtr-du rid1a11 poderia lucrar 
alguma coisa. 

-
•ewoae .: Ve,-sos dt Jl.f. Vat Pas· 

sos. 

Um ver so bem tr~balhado, harmo­
n ioso, por vezes de rirna n bre, em· 
bora nào venha trazer·nos ideaes ela· 
vados ou de molde novo, lê-se sempre 
com agrado e boa disposic;ào. 
~· o que succede com o livrinho do 

s r. Vaz P.issos, gentilmente off.:recido 
ao At11lejos. 

As Nevons ~ào cl.iboradas por um 
poeta de coração sensível, solTrendo e 
v ib rando tanto com o n1a l alheio, como 
com o seu proprio mal. D.1 leitura que 
fizemos surgiu nos a impressãn de que 

•Vaz P.1ssos é um desilludido da vida, 
vergado ao com bate rle um desgosto 
intimo, que veio f,1zer ·lhe a der rocada 

' dos doir.iclos castellos eciífieados na 
alma, durante a quadra ílorida da sua 
mocidade. 

O.is N11·oas destacamos ao acaso a 
poesia Drso/11;/fo. 

Para que regiões me fugiriam . 
Para o Céo, para o Mar para onde iriam 
A• illu•ões da minha mocidade> 
i)a e<lade na HOr, Já sem esperança .. 
Onde t:Stâo os meu' sonhos de creança 
E os anhelos febn> da tenra idade > 

Oh! illufôcs, oh! sonhos mal sonhtdos. 
Onde ... onde estareis vó1 sepultados> 
Em que despenhadeiro, em que caverna, 
Que nunca mats vos vi e não vo! veio >1 
E. em vão tornar a ver vO• busco o enSCJO, 
Mas sempre a treva, sempre a sombra eter· 

------------- ~ ----------~ 

Guitarra de Romano/ 

95 
Ideal és como a lua 
Argentea. pura! sem par, 
Todos te veem da rua, 
Ninguem te pode chegar. 

96 
Essas tuas mãos patrícias, 
Lindos 1 rimor's de esculptura, 
Em femcnudas caricias 
Hio-de abrir·me a sepultura. 

97 
Assim como o sol roente 
Afogueia o honsonte 
Assim eu n'um beijo ardente 
Avermelho a tua fronte. 

98 
Igualas cm perre1ção 
A mais subhme esculptura· 
Se teu proprio coração 
R' talhado em pedra dura! 

99 
Desce o sol no poente. 
Dormita o prado risonho, 
P'los atalhos canta 11 gente, 
Morre o dia: vive o sonho. 

'ºº 
Vae a lua em dehandada, 
Lá vem o sol de subida, 
Larga o camponio a pousada, 
Morre a treva: nasce a vida. 

na! 
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FEITICEIRO DAS TREVAS minho porque, se a topára, não seria 
cannnii~do. 

Co11s1tle11le :--Albertiua AI. (.Julho 
de 1908,. 

AR~sar de todos os defeitos da mi· 
nh.1 lfcntil consulente, defeitos con­
fessados e que por assim clizer, ~ào os 
de tod11s as niulhercs, 1 êjo que tem 
boas qualidades suficientes para, com 
o decorrer da vida, esbateren1 a dure· 
za do colorido que a vaid •ele, o des· 
polismo e a irratibili.iade dispuzeram 
na palêta da sua alma. Um tal1sman 
maravilbôso virá, a seu tempo, codlo 
nas magicas, mudar a face d;is coi~as, 
puxar os cordt:linhos da máquina da 
s11<1 existenci<1: é o a111õr d11 f11J111fia, 
virtude para a qual o espirilo de \'. 
r:x.• está marav ilhosamente dispôsto. 
Como é inteligente e tem g randes <1p 
tidões, peço-lhe que triture no alnio· 
fariz do estudo seril'J e honesto, as se· 
mentes daninhas que tão ben1 conhece 
existirem na sua in<liv idualidade. 

()uem pudéra perdêr o Céo, arden· 
do no íô~o infernal oo seu olhar , quei· 
mado n;i chama ciulc1ficante da aua 
paixão 1 

Aórt111t•1lio ! T' t11 r111ico I A meni· 
na é das tacs 'Ili<" plS Je, querendo, fa· 
zêr volt1r·SC o feitiço contra o feiti· 
ceiro 1 

Agora vamos ás profecias: 
l''uja d.1lgumas das suas amigas. 

CJ11aes > 
Estude-as que lo!!o as conhece. 
Esmague na casca a gên1<1 rlo ôvo 

da avarez.1 que, se fôr bem chocado, 
lhe produzirá desgôstos en rmcs. 

A ruína dalguem será caus1 cio 
acrescimo de seus bens de fortuna, is· 
to sem que a consulente ~êj 1 prO\' O· 
cadôra da ciesgraç1 do proximo. 

:\a mocidade terá fundos pezares 
causados por parentes prox1mo~; na 
iclade madura cortará relações con1 ai· 
gue1n de sua família. 

Casará duas \'êzes. 
G. C. 

lo11s11le11te:- !vfar·ia F. C. (Ju~ 
lho de 1908) 

i\luilo cncrgica, grande imperio s<i 
bre as pcssôas que a rodei.im, deséjo 
vehementc cl'in1pôr a sua von tade a 
todos, n1;is tudo isto feito :'i calaci<1, 
dum modo ca lmo e correcto, pari·ccn· 
do que é a féril don1ar!a, mas sendo, 
cm verdade, o don1adôr. 

Esta calrna aparente, que é n1a1s 
uma prO\'a da sua forç,1 de \' onlaclc, 
pode no entretanto desaparetêr de ri.! 
pente e transformar-se subitamente 
numa ~ iolencia inaudita, estupend.1, 
apocalíptica. Nesses niomentos, só un1..i 
criatura humana a poderia dominar 
e11 = porque: 

Não me fascina a tua ideal bc:lêta 
Sinto un1 m1xto de dó e de tn>têza ... 

Etc.! 

A' buu t11/e11deur, saluf ! 
E' animosa e lt:m tendencia para o 

charla.tanismo. Pensa den1.1i~. 
Não a conheço e pode H: r que os 

astros 1ue eng.1ncm mas, po r e11trc .1s 
brumas do jatulico, vejo-a r<1d1<1ntc d e 
fnrmusu ra, d11n1a bclO:za !isic 1 eseul· 
tural, apetecível, t cnt.1dôra, uni d e 1no· 
n1ozinho gentilíssimo que S.1nto J\nlo· 
nio não encontrou decerto no seu ca· 

':>:lfa 1 
G. C. 

\l ei• ·• • n a s c apas a s e nha de 
c ons ulta e dem a ie requieitoa. 

-------~, _______ _ 
CURIOSIDADES 

---
O aophiem a do Gaeclo - Mr. de 

Crnc declara que os iia•côcs são mentirosos, 
mas mr. de Crac e! l?·\Scão, lo;to mr de Crac 
e! mentiroso. Ora ae mr de Crac é mentiro· 
so mentiu quando declarou que os gascões 
são mentirosos, e portanto os gascóes não 
>àO mentirosos, loiio mr. de Crac, •que t! 
iiascão, mio e! mentiroso ~l~s se elle não 
m~nt1u, é cll\ro que entJ\o os gascões são 
efTect1vamcnte mentiro•os, como elle disse. 
e portanto mr de Crnc, que é gascão é 
tambcm mentiro,o . e a•sim successiva· 
mente. 

Ou a loii1ca é uma batata. 

--- ------e--------

DE~"IN IÇÕES 

Jattlar dt Enterrv:-Blnquete em que o 
defonto fanJ mal cm apparecer á 1obrtmcza. 

J11 ~.;; Prt,à<>. cup chave temos no bolso. 
lirrJ; Garrafa •1ue no~ enche sem se 

CS\'a\c::Jr 
l/ad1ra lmaii111ação via1ando, i11cog11ila 
\l.or1b11mJ.;: V1a1ante que desci~ peroer 

o comboio. 
Va f.u - M>is uma inferioridade do ho· 

mem ~obre o~ outros antmle•. 
l'lc~eu· - C•Jada» que não quereria ser 

bar<10 .. se pu•les~e ser marquez. 
Q11ad1 ilfta· -~lanerra como outra qual­

quer de JlrOtCSla r cont1 a a da nsa . 
Cru vtl.•: -A cevada do progresso. 

-------· ------
Cu m ulos 

O ('1 arre iro dar era vos 

O .ltJtlo l'nt'i/Í<ºO zangar·se 

Chamar preta á .llits \V/1ilt. 

AccenJer O f.amp.11 i11a. 
- -

fomar o Ckl e T.Jrra la s. 
---

Faicr um pred10 d' A:u!cj.Js 

- o------

Semana _ftlf'gre 
- -

- Changer de visage -

Rep• e>cntava-se na ·Co méthe Française• 
a tra::c1li.1 de: R1c111c • \111h11date., sendo 
desempe nhado o papel de pr1nc1pe ror um 
actor e'ltrema1nente leio. 

N'uma rias scenas Mom1ma diz ao proto· 
i:o ni, ta (o t:tl actor fc:io )· 

S c'1g11t1u, t!Olll c/1 ,111gc de t1iragt · • 
- N,\o fnz nl 11 ! - grita um gracioso da 

plateia. 
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QU'l E A COISA. 
QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4. ' SERIE 

úista dos premios 
1.0 

- Um serviço de jantar, 
em porcellana; 

2.• U m estojo com esco­
v as em prata; 

3.º - Uma doceira; 
4 .º - As quatro series ào 

AZULEJOS encadernadas em 
p er ca li na; 

5.•- Uma assignatura para 
5 1 • a • ser ie. 

-
Condições do Con curso 

1. - De.:1írar, duran1e os 1 5 nu­
mero'! d11 4. • Serie, maior nunlero 
d':ir1igos alem de 1 Sº· . 

J. '-]>ara que º' no''º" leitor~" 
poo;<am concorrer em granJe 1n:110111 
re5vh«:n1os modificar a :?.• condicão 
do con.:ur:,.o, au~menrando-lhe o pra· 
so, 3'\'\lffi: 
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Combin•d• 

1 .•.., lo Trincheira 
2 • t Ji;:c =Graça 
~ • .1=A\•e ~· 

~·· ,es = 13erloque< 
5.•+i:era=A'"· 
t>.' +.:ardo - Pe"e 
7 .• + baJa-Amm"I 

Homenl doentio 

JOAO OA CI0.\01:: 

• 

Paron1ma 

\"i esia pl.lnla n'uma ci.l.1de 11.1linn,»2 

01\ IN 
-· - --------------1 

_ _.._ _______ _ ----

i:;· a e:uen<ão que cultiro-3. 
O•U.\llA 

--- ------~--, 

Em phras e 

O pronome e o verbo peJem a mu~a- 1 -1-1 . Poderão Cll\ iar-no' ª' dc.:1fracóe" 
durante um i111er1 allo de 15 J1a,, 
a coinar da data da "ºª pubhcoção. 

A li,1a d1>s decifrador e• e a< <olu­
cóeo; do, arueo' pubhcaduo; são da- 1 
das de 4 ern 4 nu1t1eros. 

l'A S.\ C:.C \S 

A-; dec1íracóe:> dei' cm o;er enl'iada, 1 
pelo correio cintando a pa~ina do <;e- '---------------­
manano e pondo-lhe uma c'tampilha 
de S réis. 

Logogripho 
R•pido 

1 , J 4 
Mulher 

1 ~rra pu lUt:U<l • 

Charadas 
Triplice 

AMI 11 \ KOPc;~,_ 

1 
I_ 
-----·--·-~ ---

Transposta 

• 

1 

1 
1 

o. rur1A 

3 Epo.:ha da plJnta·z. 

A. MORAES DE C.\R\'.\I 110 
-------- - . - --- -

------
Biforme 

A re-,a do moinho impule .:olhen.i .1bun · 
Jante 2. 

.\. MORAFS UI:: CA~Vi\I HO 

--------- -
1 

--------
Enygmas 

S•ltltante 

1-2-3-1-s 
1 4 __ , - 2-5 
·' 4 - 1 - 2 5 . 

:\' c<1.1 cidade c'tr.1nge1l.i n fogueiras de 
ÍJ•qUJJ<. 

llAl'Dl'I JUNIOR 

------------, 
• 1 

- ----- ------,,--,---:-1 

Em vereo 

Qu.11 é a co1<a qual é clla 
que ,;, ave"ª' é c1duJe 
e a< d1r~1t ª' e pomada; 
que tem um.1 cor nmarella 

' 

e c-iil n'umn ca ixa fechada) 

r 

--------------
Por iniciae a 

KL'MINO 

1 

• 

• 
•• . 
• 

(~ l> PPT EC P F 
J.?2213221 

RAMlTO 

• 

AFÉ BC 
[ 2 1 2 4 

J . r . 

TJpographlco • 

No rosto 5, 110 eorpo P 1 
50 11 vognl 

BAPOIN JUNIOR 

- -------------
• 

Pergunta e nygma tic a 

<Jual e o nome rroprio que, ant~p~<ta a 
4 • k ur.1, d;i um ou1ro nome prorrio . 

10.\0 OA CIDADE 

Artigos a decifrar, 1 ~· • 

., 



' 

• 

AZULEJOS 
--------------------~ 

R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• 
Doenças da garganta, nariz e ouvido• e e 
0., 3º~x~x~~d~;::::,~3. 1.· : Grande Deposito : -- · • ....--~-------1-1 • ...s.... DE ~ • 
ANACLliTO DE OLIVEIRA ++++ 

4> 4> MEOtCO·CIRURGtÃO 4> ~ : M O \ TE IS J)E ~'ERRO : 
B ue S . Vicent e é Gul&, 22, 1.0 • • 

..,__ _ _ ____ N • ,_ E "4 • 

• • : Golchoaria : 
• --*" D E lft • • • U 8~Se 1 JOSÉ A. DE C. GODINHO 1 • • • • 
: 54, PR~ÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

• • ····················••8••• ___ _ __,_.. ___ _ __...___ _______________ _ 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

..... ? •• 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª· e 3.ª Serie do AZULEJOS, 

' 

em panno chagrin, cabeçalho e lettras do·u-
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

600 
A m esm a encadernacâo em percalina 

' 
750 Réis 

_ ...,..1edl@$o•--· -

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompan 11aclos da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 


